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quem

A poesia	 é	 para poucos
	 é	para	os	que acreditam na bem-aventurança 

[das abelhas
		  para	os	que meditam na razão de haver girassóis
			   os	que odeiam a insanidade militar das horas
				    que procuram o eco submerso no 

[oco das rochas

A poesia	 é	 para uns poucos
	 é	para	os que creem em Deus sabendo que não há 
		  para	os	que cultivam pálidos a imitação da rosa
			   os que devoram o pasto inédito da 

[natureza mítica das coisas
				    que no meio do caminho se acovardam e 

[choram

A poesia	 é	 para muito poucos
	 é	para	os	que renunciaram de vez à santidade
		  para	os	que se assustam diante da romã entreaberta
			   os	que se afligem com o voo lívido das névoas
				    que contam os silêncios mínimos que 

[antecedem uma cor

(que aspiram o perfume ausente de uma flora por inventar
que miram com asco e reverência os pés anônimos 

[das angústias brandas
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que acreditam na existência imediata e táctil das violetas 
[subaquáticas

que fogem apavorados do verde insolúvel que escorre 
[das lembranças do ar

que não receiam incorrer nas imprecisões do parapétalo)

A poesia enfim é para				  
			   ninguém.

 quase
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parapétalo
[De par(a)- + -pétalo].
Adj. Bot. P. us.
1. Diz-se das partes de uma corola quando são mais 
ou menos semelhantes às pétalas, porém situadas 
mais interiormente, como no heléboro. [É palavra de 
significação imprecisa].

Aurélio B. H. Ferreira, Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, 1986.
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vaganau

“À n’importe ce qui valut
Le blanc souci de notre toile!”

Mallarmé

Poesia, nau, divaga,
devagar e sem timão,
pela vida, mar sem alga,
pelo mar, que é vida em vão.
Leva horizontal adaga
cravada no coração,
aço que lhe aviva a chaga
de não ser nem deus, nem chão.
Poesia que naufraga
às frias costas do não,
recife que tudo draga,
praia do se, do senão:
soledade
       solitude
              solidão

Poesia que extravaga
limites do mar real.
Sem astrolábio nem braga,
sem provar do mundo o sal.
(O saber-se — dor que a esmaga —
ancorada ao mais geral
é certeza que lhe indaga
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se levar a vida val.)
O presente mal lhe paga,
quer existir outro grau;
para além de quanta ostaga
é que se refez em nau:
vagabunda
        vagamunda
                vaganau


